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O Sindicato dos Metalúrgicos de São Leo-
poldo e Região (STMMMESL) tem sido incan-
sável na defesa da vida e da saúde dos trabalha-
dores e seus familiares desde que os primeiros 
casos do novo coronavírus, o Covid-19, foram 
diagnosticados no Rio Grande do Sul. 

Com os decretos, municipal e estadual, de 
calamidade pública frente à pandemia e com as 
orientações de isolamento social da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), e demais órgãos 
competentes, as ações da entidade se intensifi-
caram. 

“O Sindicato tem sido combativo, como 
sempre foi, para garantir o melhor para os tra-
balhadores, com a manutenção do emprego e 
da remuneração. Esperamos que logo essa si-
tuação seja resolvida e a pandemia amenizada, 
pois a saúde é o nosso bem maior”, ressalta o 
presidente do Sindicato, Valmir Lodi.

Com o objetivo de preservar a saúde de to-
dos os trabalhadores e trabalhadoras, garantir 
o emprego e assegurar ao máximo a remunera-
ção salarial de todos, o STIMMMESL e a pa-

tronal assinaram uma Convenção Coletiva Ex-
traordinária no dia 23 de março. E já a partir 
disso, se iniciaram as tratativas de como seria 
o retorno às atividades dos trabalhadores neste 
contexto.

Desde então, a entidade tem percorrido as 
empresas da região, verificando se estão cum-
prindo o acordado. Valmir destaca também que 
negociações individuais não tem valor. “Qual-
quer tipo de acordo que a empresa queira fa-
zer, precisa passar pelo Sindicato. E vamos 
priorizar acordos coletivos”, assegura ele.

“Nós vamos sair dessa e com os trabalhado-
res empregados. Para isso que o Sindicato está 
trabalhando”, garante o dirigente.

MP 905 caduca e revela 
a força da CUT e 

do movimento sindical
A Central Única dos Trabalhadores se dirige a 

todos e todas que se envolveram de corpo e alma 
para a vitória representada pelo arquivamento da 
MP 905/19. Foram milhares de dirigentes e militan-
tes sindicais, estudantes, juízes, juristas, promotores 
e fiscais do trabalho, intelectuais, jovens e lideran-
ças populares e democráticas que se envolveram 
nessa impressionante mobilização virtual.

A CUT e as demais Centrais Sindicais se coloca-
ram à frente de um amplo processo de articulação e 
podemos comemorar a vitória nesta primeira bata-
lha. A MP 905/19 caducou.

O cancelamento da sessão do plenário do Sena-
do nesta segunda feira, que poderia votar a MP, é 
uma conquista desse imenso esforço de todos e to-
das que lideraram, se envolveram nas articulações 
e, principalmente, na pressão virtual em todos os 
estados do Brasil.

Essa vitória teve importante participação dos 
senadores e assessores das bancadas de oposição e 
de muitos outros que se sensibilizaram e contribuí-
ram para que a MP caducasse.

Foi um trabalho intenso, que mobilizou e pôs 
em ação uma militância aguerrida e comprometida 
com os interesses da classe trabalhadora e de nosso 
imenso Brasil.

A CUT sente-se vitoriosa e agradece o envolvi-
mento guerreiro das nossas CUTs estaduais, Con-
federações, Federações e Sindicatos, das centrais 
sindicais e suas entidades filiadas e também dos 
movimentos sociais organizados na Frente Brasil 
Popular e na Frente Povo Sem Medo.

Estamos solidificando nossa unidade que será 
essencial para enfrentar os retrocessos já em tra-
mitação, como as MPs 927 e 936, dentre outras, e o 
que poderão ser anunciados caso Bolsonaro.

Vamos fortalecer nossa união e disposição de 
luta para vencermos também estas novas arbitra-
riedades.

Vencemos uma batalha e temos que intensificar 
nosso trabalho para enfrentar os novos e imensos 
desafios impostos por um governo cujo horizonte 
visível é a morte de milhares de pessoas. Unidos e 
atuantes saberemos enfrentar os novos desafios, blo-
quear os ataques contra a vida dos trabalhadores e 
seus direitos e construirmos a perspectiva da supera-
ção da pandemia, da exclusão social, da fome e dos 
retrocessos em nossos direitos mais elementares.

Unidos e fortalecidos para defender a democra-
cia contra os golpes que estão sendo preparados 
por Bolsonaro. É hora de dar um basta a este des-
governo e gritarmos alto e bom som: A vida é o que 
interessa.

Fora Bolsonaro, que se transformou no gover-
no da morte, para que possamos defender a vida, 
a democracia e construirmos nossa caminhada em 
direção a um horizonte onde prevaleça a vida, a de-
mocracia, com direitos e igualdade de oportunida-
de para todos e todas neste nosso Brasil.

Fora Bolsonaro!
Fora Governo da Morte!
Executiva Nacional da CUT

Atuação do Sindicato é para garantir 
proteção à vida e saúde dos trabalhadores

O prefeito de São Leopoldo, 
Ary Vanazzi, assinou um novo 
decreto no dia 20 de abril e pas-
sou a exigir o uso de máscaras 
para comerciantes e clientes dos 
estabelecimentos liberados para 
funcionar. Seguindo decreto es-
tadual, a restrição aos estabele-
cimentos segue até o dia 30 des-
te mês, assim como a suspensão 
das aulas. 

Pela nova redação, fica auto-
rizado o funcionamento de sa-
lões de beleza e similares com 
atendimentos individualizados, 
agendamento do serviço e dis-
tanciamento mínimo de dois 
metros de distância. Os profis-
sionais liberais também foram 
autorizados a atuar desde que 
de porta fechada e com agenda-

mento de um cliente por vez.
Segue proibida a realização 

de todos os jogos e eventos es-
portivos em geral, festas, bailes, 
shows ou qualquer evento as-
semelhado, assim como o fun-
cionamento de casas noturnas, 
bares noturnos, pubs, boates, 
motéis, academias, centro de 
treinamentos, cinemas, clubes 
sociais, museus, teatros, biblio-
tecas ou assemelhados indepen-
dentemente da aglomeração. 
Bancos e lotéricas permanecerão 
abertos desde que condicionem a 
permanência de clientes ao nú-
mero máximo de guichês e caixa 
em atendimento. 

Proíbe o funcionamento de 
shopping centers, galerias e cen-
tros comerciais. Para bares, res-

taurantes e lanchonetes continua 
sendo permitido o funciona-
mento somente de tele-entrega e 
busca no local.

Conforme o decreto, os es-
tabelecimentos industriais e co-
merciais deverão adotar sistemas 
de escalas, de revezamento de 
turnos e alterações de jornadas 
para reduzir fluxos, contatos e 
aglomerações de trabalhadores, 
bem como implementem medi-
das de prevenção ao contágio 
pelo covid-19, disponibilizando 
os equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e material de 
higiene, reforçando a adoção de 
cuidados pessoais, sobretudo da 
lavagem das mãos, da utilização 
de produtos assépticos durante o 
trabalho.

Em São Leopoldo, novo decreto mantém restrições 
até dia 30 e torna o uso de máscara obrigatório

MUNICÍPIO

A máscara de proteção é recomendada para toda população

Entidade reforça a importância 
de acordos coletivos
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Trabalhadores da Delga 
aprovam acordo de suspensão de 

contrato sem perdas salariais
Os trabalhadores e trabalhadoras da Delga, de São Leopoldo, aprova-

ram acordo com a empresa de suspensão de contrato, sem redução sala-
rial, durante assembleia realizada dia 6 de abril, na sede do Sindicato. 
Devido à pandemia do Covid-19, a atividade que contou com cerca de 
150 pessoas, aconteceu no ginásio para evitar aglomeração.

A proposta aprovada prevê a suspensão do contrato de trabalho por 
60 dias, dois meses, neste período a empresa pagará 30% dos salários 
e os outros 70% ficará a cargo do governo federal, conforme a Medida 
Provisória nº 936/2020. Ainda durante o período, não haverá nenhum 
desconto na verba recebida pelos trabalhadores (como vale transporte e 
plano de saúde) e após o retorno às atividades, haverá a garantia da esta-
bilidade, também, por 60 dias.

De acordo com o presidente do Sindicato, Valmir Lodi, desde a sema-
na passada a empresa já estava procurando a entidade para fazer o acor-
do. “Chamamos os trabalhadores, pois a categoria é sempre soberana. 
Falamos da proposta da Delga e os trabalhadores ponderaram o que seria 
melhor neste contexto de pandemia que estamos enfrentando”, disse.

A Delga implantou essas medidas em todas as suas plantas. A empresa 
produz peças para a General Motors (GM), que aprovou a possibilidade de 
layoff de 5 mil trabalhadores, por até quatro meses, a partir de 14 de abril.

Histeria, é assim que o atual presidente do Brasil insiste em chamar 
a crise do novo coronavírus, a Covid-19, que se alastra pelo mundo. Na 
Itália, já foi ultrapassada a marca de 2.000 mortos; na China, são cerca de 
3.200. O Brasil também teve a sua primeira vítima fatal da doença nesta 
terça-feira, 17, na cidade de São Paulo, cerca de 100 quilômetros da nossa 
região.

Enquanto todos os países priorizam formas de conter a disseminação 
do vírus, no Brasil, Jair Bolsonaro incentiva o povo a ir para as ruas defen-

-
bilidade sem tamanho.

Não é hora de briga de torcida e sim de unir forças para que a situação 
não se agrave no país. Precisamos reconhecer a importância da política 
pública de saúde e do sistema universal para toda a sociedade brasileira, o 
nosso SUS – e fortalecê-lo.

Um das primeiras ações do Governo Federal deveria ser a suspensão 
imediata do teto de gastos, que retirou 
perto de R$ 20 bilhões da saúde so-
mente em 2019. Precisamos ainda que 
os governantes tenham recursos para 
garantir o atendimento de toda a po-
pulação, seja na saúde, na assistência 
social e em programas de proteção ao 
trabalhador e trabalhadora.

minimamente temos um convênio mé-
dico, leis que garantem direitos trabalhistas e um Sindicato forte e com-
bativo, como o SMetal, que sempre esteve à frente das negociações pela 
manutenção do emprego e de medidas para reduzir os impactos de crises 
na vida do trabalhador.

Preocupados com a saúde dos trabalhadores da categoria, a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos decidiu, por tempo indeterminado, alterar 
a forma de atendimento e até mesmo suspender alguns serviços ofereci-
dos pela entidade (leia mais na pág.4). 

As assembleias nas portas das fábricas - principal ferramenta de delibe-
ração dos trabalhadores – também estão suspensas no momento, seguindo 
a orientação da Organização Mundial de Saúde de evitar aglomerações.

Mas e aqueles trabalhadores informais ou intermitentes, que se não 

-
posto aos transmissores. Ou mesmo trabalhadores que vendem salgados 
nas ruas, de porta em porta, ou que têm pequenos comércios. Os governos 
devem urgentemente olhar por eles e suas famílias.

Neste momento de pandemia, todos podemos contribuir para com-
bater a disseminação do vírus, seja trabalhador, empresário, sindicatos, 
tomando todas as precauções possíveis. E aos governos, continuaremos 
cobrando responsabilidade e ações efetivas em defesa da saúde e das vi-
das dos brasileiros.

Página 2

Todos contra o vírus 

Jornalista responsável:  
Daniela Gaspari

Redação e reportagem:  
Daniela Gaspari 
Jônatas Rosa  

Fotografia:  
José Gonçalves Filho (Foguinho)

Projeto Gráfico e Editoração:  
Cássio de Abreu Freire

Comunicação
SMetal

Folha Metalúrgica, Portal SMetal, 
Revista Ponto de Fusão, 

redes sociais, comunicação visual 
e assessoria de imprensa

Sindicato do Metalúrgicos de Sorocaba e Região
Rua Júlio Hanser, 140 - Sorocaba SP - www.smetal.org.br

Diretoria Executiva SMetal 

Presidente 
Leandro Candido Soares 

Vice-presidente 
Valdeci Henrique da Silva 

Secretário-Geral 
Silvio Luiz Ferreira da Silva

Secretário de Administração 
e Finanças: 
Tiago Almeida do Nascimento 

Secretário de Organização: 
Izídio de Brito Correia 

Diretor Executivo: 
Francisco Lucrécio Junior Saldanha 

Diretor Executivo: 
Antonio Welber Filho

Sede Sorocaba:  
Tel. (15) 3334-5400 

Clube de Campo 
dos Metalúrgicos: 
Tel. (15) 3225-3377 
 
 
Folha Metalúrgica 
Impressão: Bangraf 
Publicação: Semanal 
Tiragem: 25 mil exemplares

Folha Metalúrgica - Março de 2020 - Ed. 966

editorial

SMetal lamenta mortes de metalúrgico
e de mais três pessoas em acidente
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O Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba e Região (SMetal) 
lamenta as mortes do trabalhador da TT Steel e de outras três 

tinha 26 anos, era operador de prensa e associado da entidade, 
morreu num acidente de trânsito da Rodovia Raposo Tavares. 

O metalúrgico estava na van que pertencia à empresa Transmei-
ra, fretada para levar os trabalhadores da TT Steel ao trabalho. “São 
trabalhadores que saíram de casa para ganhar o seu sustento e que 
não mais retornarão. Não temos palavras que possam minimamente 
aliviar a dor desses familiares e amigos de trabalho e da vida. Nossos 
sentimentos”, lamenta o presidente do SMetal, Leandro Soares.

Não é hora de 
briga de torcida 

e sim de unir 
forças para que 

a situação não se 
agrave no país

PREVENÇÃO

DIA DO TRABALHADOR
CUT e centrais farão 1º de Maio 

unificado pela internet
Pela primeira vez na história do 

país, a CUT, demais centrais sindi-
cais e movimentos sociais vão fa-
zer um ato para comemorar o Dia 
Internacional dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras, no dia 1º de Maio, 
por meio de uma transmissão ao 
vivo pelas redes sociais, feitas em 
casa por uma série de artistas, a 
partir das 10h.

O formato foi escolhido para 
proteger os trabalhadores do novo 
coronavírus (Covid-19), que já in-
fectou quase 2,5 milhão de pessoas 
em todo o mundo e fez mais de 166 
mil vitimais fatais.

Não existe vacina contra o ví-
rus, a única maneira de se proteger 
é o isolamento social recomenda-
do pela Organização Mundial da 
Saúde e por especialistas de todo 

o mundo. Isso não impede mobili-
zação nem ações solidárias, muito 
pelo contrário. 

As restrições à circulação tam-
bém não impedirão a realização de 
um grande ato de 1º de Maio, com 
luta e muita solidariedade. O mote 
já foi escolhido: “Saúde, Emprego, 
Renda: um novo mundo é possível 
com solidariedade”. E, além de rei-
vindicar direitos, a CUT e demais 
centrais vão continuar estimulando 
a reflexão e a luta pela democracia, 
pelo direito de a classe trabalhado-
ra ter um movimento sindical orga-
nizado, ouvido e respeitado.

Todas as centrais estão empe-
nhadas em levar para os trabalha-
dores e trabalhadoras temas de luta 
e reflexão, muita música e ações 
solidárias.



O departamento jurídico do Sindica-
to, Young, Dias, Lauxen & Lima Advo-
gados está atendendo e assessorando a 
categoria, diariamente, on-line e pelos 
telefones/whatsapp: 98037-2140, 98037-1801 e 98422-8006.

O contato também é possível através dos canais de e-mail: young@
young.adv.br e da página do facebook: Young, Dias, Lauxen e Lima 
Advogados.
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Sindicato dos Trabalhadores  nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico de São Leopoldo e Região 

Missão: defender, representar e organizar os trabalhadores (as) da nossa categoria, disputando a 
hegemonia na sociedade por meio de uma entidade atuante e fortalecendo a consciência de classe.

FAÇA PARTE DESTA LUTA!
Salário Mínimo Nacional: R$ 1.045,00

Piso Regional do RS: R$ 1.301,22

Pisos salariais - Metalúrgicos: R$ 1.375,31

Reparação de Veículos: 
R$ 1.496,00 (piso normativo)

Adicional de Insalubridade
Grau Médio - 20% do SM

Grau Máximo - 40% do SM

INDICADORES
 SALARIAIS

Telefone e whatsapp dos dirigentes liberados: Valmir Lodi: (51) 99877.7335 
Rogério (Bicudo): (51) 99639.7413 - Valdemir: (51): 99712.8555  -  

Anderson (Sorriso): (51) 99501.8195 - Gerson (Frangão): (51) 99721.1794 

SERVIÇO

Você que quer ficar por 
dentro das notícias do 
Sindicato? Adicione o 
nosso whatsapp: (51) 

99501.8195 e envie uma 
mensagem com o seu nome!

ATENDIMENTO MÉDICO
O departamento médico do Sindicato retomou o atendimento do 

médico aos trabalhadores associados/as e seus dependentes no dia 22. 
Porém, com as consultas presenciais pré-agendadas, de acordo com a 
avaliação do departamento.

O agendamento e também informações sobre receitas estão sendo 
realizadas através do telefone (51) 3566.0318, das 9h às 10h, de segun-
da à sexta. Somente após a avaliação do departamento é que ocorre o 
agendamento da consulta, se esta for necessária.

O atendimento do dentista continua suspenso.

ATENDIMENTO JURÍDICO

O atendimento na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Leopoldo e Região 
(STIMMMESL) está sendo realizado de ma-
neira parcial, devido a permanência do estado 
de calamidade pública em decorrência do novo 
coronavírus, Covid-19. 

O administrativo do Sindicato atende no 

horário normal, porém com o número de tra-
balhadores reduzidos. O portão da entidade 
fica fechado, é necessário que o trabalhador se 
identifique e justifique sua presença na sede, 
a entrada é autorizada mediande avaliação de 
cada caso.

Ressaltamos ainda que é fundamental 

que trabalhadores que precisem ir ao Sin-
dicato estejam utilizando máscaras e, de 
preferência, sem a companhia de familia-
res e terceiros. Agradecemos a compreen-
são de todos!

Confira os demais serviços na sede do 
STIMMMESL.

Confira o funcionamento do Sindicato devido à pandemia

COOPERATIVA
O atendimento na Cooperativa continua 

suspenso na sede do Sindicato. E de acordo 
com um comunicado da direção da PapelCred 
os empréstimos também estão suspensos por 
tempo inderteminado.

GINÁSIO, ÁREA DE LAZER E ACADEMIA

SALÃO DE FESTAS

O atendimento segue suspenso, sem previsão de retorno das atividades.

O atendimento está suspenso, sem previsão de retorno das ativida-
des, inclusive das reservas.

FICOU COM DÚVIDAS?
Os associados e a categoria em geral que tenham dúvidas 
ou necessitem de algum esclarecimentos especial, podem 

entrar em contato com os nossos dirigentes liberados, 
através dos seguinte números de telefone/whatsapp: 
Valmir Lodi: (51) 99877.7335 - Rogério (Bicudo): 

(51) 99639.7413 - Valdemir: (51): 99712.8555  
Anderson (Sorriso): (51) 99501.8195 - Gerson 

(Frangão): (51) 99721.1794 


